
DIALOGANDO 
APROFUNDAMENTOS UPM 2025   

TERCEIRA AULA / Renata Simon e Francisco Canzani 

Bem-vindos novamente e obrigado pelos vários comentários que vocês
compartilharam conosco.
Como devem ter visto, para facilitar o acesso aos textos e a este espaço de diálogo,
inserimos um link direto para os respectivos textos na página inicial do site da
UPM.

As respostas às perguntas que recebemos depois da terceira lição são interessantes
e variadas, por isso, vamos dar espaço imediatamente para as respostas.
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Nos arquivos do Centro existem cartas ou documentos que
testemunham como Chiara viveu essa longa espera 

pela aprovação dos Estatutos?

 

Sim, existem e serão acessíveis ao longo do tempo, pois é necessário fazer
um longo e exigente trabalho de inventário e devem ser respeitados os
prazos estabelecidos pelas normas que regem os arquivos. Quanto ao tema
específico da questão, ou seja, como Chiara viveu a “longa espera pela
aprovação dos Estatutos”, parece importante sublinhar que muitos
documentos e cartas já estão disponíveis em publicações que também
oferecem uma apresentação do contexto histórico em que foram escritos. A
título indicativo, mas não exaustivo, destaco as seguintes publicações,
embora saibamos que esses livros e materiais estão disponíveis apenas em
italiano e somente na Itália. Infelizmente! Não creio que encontraremos
uma solução a curto prazo, mas esperamos, no futuro, com a colaboração
de todos, poder tornar esses textos acessíveis em outros idiomas.

C. Lubich, Lettere 1939-1960, (Opere di Chiara Lubich 4/1), organizado por
Florence Gillet, Città Nuova - Centro Chiara Lubich, Roma 2022; M. C. Atzori,
“La luce va data”. Meditazioni di Chiara Lubich: prima edizione critica,
(Studi e Documenti 4), Città Nuova - Centro Chiara Lubich, Roma 2021; L.
Abignente, “Qui c’è il dito di Dio”. Carlo de Ferrari e Chiara Lubich: il
discernimento di un carisma, (Studi e Documenti 2), Città Nuova - Centro
Chiara Lubich, Roma 2017.

Lucia Abignente
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CHIARA E A LONGA EXPECTATIVA



Lucia, você menciona rapidamente Paulo VI, fazendo-nos intuir o
importante papel que ele desempenhou neste percurso. Gostaria de saber

mais ou onde posso encontrar informações a respeito.

O cuidado e a sabedoria com que Paulo VI acompanhou o Movimento dos
Focolares (Obra de Maria) foram fundamentais na busca de uma forma
institucional que respeitasse a fisionomia desta nova realidade eclesial, que
ele percebia ser uma “Obra de Deus”. No início da década de 1950, quando
ainda era Substituto da Secretaria de Estado, Montini teve contato com
Chiara Lubich e com algumas das primeiras focolarinas, em particular
Giulia (Eli) Folonari. Chiara acolhe plenamente e compartilha com os
focolarinos como uma luz preciosa, a indicação sábia e “paternal” de Paulo
VI, ou seja, que o Santo Ofício é “garantia e proteção. […] É Igreja, Igreja
Mãe”. Desde que Montini se tornou arcebispo de Milão em novembro de
1954, os contatos necessariamente se tornaram menos frequentes, mas
nunca se interromperam. Em novembro de 1960, durante a Assembleia
Plenária da Conferência Episcopal Italiana (que mencionei na palestra), a
experiência diplomática de Montini exerceu um impacto decisivo para
evitar que o Movimento fosse dissolvido. Para um aprofundamento do seu
papel no percurso da plena aprovação do Movimento dos Focolares,
aconselho em primeiro lugar, um livro que é fruto de dois dias de estudo
(novembro de 2014) organizados em conjunto com o Instituto Paolo VI e o
Centro Chiara Lubich: Paolo VI e Chiara Lubich. La profezia di una Chiesa
che si fa dialogo, Edizioni Studium, Brescia 2015. Nesse livro estão presentes
alguns estudos que se fundamentam também em documentos inéditos.
Outras publicações significativas do relacionamento do Pontífice com o
Movimento são: o livro Paolo VI e il Movimento dei Focolari, Città Nuova,
Roma 1978 – no qual estão reunidas as suas palavras de saudação,
exortação e ensinamento – e as numerosas referências presentes nos
diários de Chiara, in C. Lubich, Diario 1964-1980, (Opere di Chiara Lubich
3/1), organizado por Fabio Ciardi, Città Nuova - Centro Chiara Lubich, Roma
2023. 

Lucia Abignente
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PAULO VI



A experiência de 1949 influenciou a elaboração do primeiro Estatuto 
e dos atuais Estatutos Gerais? 
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ESTATUTOS E EXPERIÊNCIAS DO PERÍODO DE 1949

Essa pergunta exigiria uma resposta ampla. Vou me limitar a breves notas. A
experiência de 1949 certamente influenciou a elaboração de algumas das
formas estatutárias submetidas à Igreja. Por razões cronológicas, não pôde
influenciar o primeiro e breve Estatuto aprovado pelo Arcebispo de Trento em
1947 e confirmado em 1948. Além disso, me parece que podemos falar de uma
influência apenas parcial naqueles momentos em que o papel dos visitantes
indicados pela Igreja foi forte na elaboração de regras ou estatutos.
Assim como acontece na vida de vários fundadores, com experiências
importantes e iluminadoras que depois vão tomando forma na nova realidade
eclesial suscitada pelo carisma dado por Deus, assim também aconteceu com
Chiara. A experiência de 1949 nunca se cancelou da sua alma. Podemos
perceber isso nos seus escritos posteriores que fundamentam essa experiência
e também nas formas estatutárias que contêm o seu “selo” ou a sua assinatura.
Pensemos, para dar apenas um exemplo, no conteúdo das Anotações da Regra
de 1958, na qual pela primeira vez se fala de “Obra de Maria”, e se diz que ela é
“espontaneamente intitulada a Ela”. A palavra “espontaneamente” não deve
nos fazer pensar em uma escolha repentina ou casual. Há uma forte
continuidade com uma experiência vivida por Chiara em 1949 quando,
contemplando a beleza de Maria, mulher de amor, que se mostrava a ela
sozinha, ela pediu a Maria que “formasse uma família de filhos semelhantes a
Ela”. E essa continuidade pode ser encontrada ainda hoje, nos Estatutos Gerais.
Basta citar o que consta no art. 2: 

“O Movimento dos Focolares adota o nome de Obra de Maria porque, pela sua
espiritualidade peculiar, que — de modo semelhante a Maria — dá Cristo
espiritualmente ao mundo, pela variedade de sua composição, pela sua difusão
universal, pelas suas relações com cristãos de outras Igrejas e Comunidades
Eclesiais, com pessoas de diferentes credos ou mesmo de convicções não-
religiosas, e pela sua presidência leiga e feminina, ele mostra o seu particular
vínculo com Maria Santíssima, mãe de Cristo e de todo homem, da qual o
Movimento deseja ser na terra, na medida do possível, uma presença e, de certo
modo, uma continuação”.



Podemos, portanto, compreender as afirmações indicativas de Chiara sobre a
relação entre a Obra, tal como ela emergiu também na sua estrutura, e a experiência
do “Paraíso de 1949”. Entre essas afirmações, além daquela mencionada durante a
aula de que, se o Movimento como corrente espiritual nasceu em 1943, a Obra de
Maria nasceu em 1949, podemos lembrar também de outra, ainda mais explícita.
Em um texto preparado em 2004 para a segunda geração do Movimento, a quem
Chiara começou a transmitir os conteúdos daquela experiência iluminadora, ela
assim se expressou: “Está se tornando cada vez mais claro para mim […]: vi o
Paraíso sem dúvida, um Paraíso como o Espírito Santo quis me mostrar, mas vi
também a Obra”. 

Lucia Abignente
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Não é fácil responder, porque nos Estatutos Gerais o carisma, que deu origem à
Obra, está entrelaçado com o aspecto jurídico e isso não só porque deve ser
expresso por meio de normas, mas também porque é necessário recorrer aos
instrumentos jurídicos existentes. Assim, por exemplo, a Assembleia Geral – que
elege a Presidente, o Copresidente e os Conselheiros que compõem o Centro da
Obra – é um órgão de governo aprendido com a Igreja. Quando, por outro lado, os
Estatutos explicam, por exemplo, os aspectos concretos da vida através das “cores”,
como formas pelas quais o amor, o verdadeiro ágape cristão, se expressa, isso é
típico do carisma. 
Quais partes dos Estatutos podem então ser alteradas? Algo já foi dito em resposta
a outras perguntas; mas olhando também para Chiara, ela mesma em 2007
atualizou os Estatutos Gerais (os primeiros foram aprovados em 1990) no que diz
respeito à vida dos diálogos, os nossos “caminhos” rumo à humanidade; as
“inundações” tinham se desenvolvido e com elas foi introduzido nos Estatutos o
diálogo «com a cultura e as realidades humanas», [art. 6 e) EG]. Ou, ainda nos
Estatutos aprovados em 2007, pensemos na referência introduzida no texto do art.
1 aos cristãos das diversas Igrejas e Comunidades eclesiais, ainda que – já com as
modificações dos Estatutos de 1994 – inseridos na vida da Obra (art. 15) como
“agregados” e não mais somente como “colaboradores” (como nos Estatutos de
1990).
É claro que naquela época a Obra ainda estava em fase de fundação e Chiara
atuava como fundadora. Hoje sabemos que não podemos acrescentar ou tirar nada
daquela “criança” agora completa, mas sim fazê-la crescer e se desenvolver.
Portanto, olhando para a Assembleia Geral de 2026, toda proposta de mudança
deverá sempre ser estudada e examinada em profundidade, para verificar se afeta
ou não o fundamento do carisma, destinado a permanecer como tal pelos séculos.
Em vez disso, se for pedido para atualizar uma palavra, é possível, assim como
aquelas atualizações que são necessárias também à luz da caminhada na Igreja, ou
que a própria Igreja exige. 

Adriana Cosseddu 

NÃO TOQUEM NA CRIANÇA

Como são previstas algumas mudanças nos Estatutos 
por ocasião da Assembleia Geral, gostaria de saber quais partes 

podem ser modificadas, levando em conta o fato de que
 Chiara nos disse: “Não toquem na criança”.
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O título completo é: Fábula que floresceu ao longo da vereda “Foco”. Um texto
escrito por Chiara Lubich, ao que parece, em 1950, que, como uma fábula, conta e
recorda, com a leveza dos enigmas e a beleza colorida das imagens, aquele
acontecimento divino vivido por ela e suas primeiras companheiras na origem do
dom mais tarde reconhecido pela Igreja como Carisma da Unidade.
Talvez o mais impressionante seja o fato de que Chiara, à medida que a Obra se
desenvolvia, retomava essa “narração” dando a ela uma interpretação cada vez
mais ampla. Por isso, em 2004, ela se referiu a esse mesmo texto para explicar aos
Gen como a Obra nasceu e se destacou, tanto que observou: “é um verdadeiro
conto de fadas, representa a Obra com as suas diversas vocações e encarnações
que aos poucos iriam florescer a partir do Carisma”.
A fábula pode ser lida em C. Lubich, Favola fiorita lungo il sentiero “Foco”, in
«Nuova Umanità» 218 (2015/2).

Adriana Cosseddu

UMA FÁBULA

Fiquei curioso pelo fato de você ter citado uma fábula na sua conclusão.
Não conheço essa fábula e gostaria de entender em que sentido ela pode

nos ajudar a entender a vocação do nosso Movimento? 
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Em relação ao processo sinodal, Margaret Karram falou que é um caminho em
conjunto, para uma “Igreja ‘em saída’, que por sua própria natureza se abre ao
diálogo” a ponto de abraçar toda a humanidade. O teólogo Piero Coda destacou a
participação como palavra-chave. Três verbos, em particular, indicam a
peculiaridade deste caminho de todos nós na Igreja: encontrar, escutar, discernir.
Outras expressões que caracterizam o processo sinodal são: escutar e sentir-se
escutado, o que também significa acolher, viver relações de reciprocidade no
amor evangélico, partilhar; significa também diálogo intergeracional, o encontro
entre diferentes culturas, mas também a esfera familiar, as questões ligadas à
justiça, à política, economia, paz… Um caminho que se dirige às comunidades
cristãs para partilhar a fraternidade com homens e mulheres de outras religiões,
convicções e culturas. Aqui encontramos os objetivos específicos da Obra. 
Se observamos a nossa espiritualidade, enraizada no Evangelho, vemos que é
uma espiritualidade que tem a sua “premissa” no amor mútuo, pelo qual nos
deixamos guiar nas nossas ações até contribuirmos, em unidade, para a
realização da fraternidade universal. O estilo é uma vida de comunhão fraterna
também com cristãos de diversas Igrejas e Comunidades eclesiais, um diálogo
aberto na partilha com pessoas de outras religiões ou convicções, em uma
caminhada em direção ao horizonte do “que todos sejam um”. Não é esta a
caminhada com Jesus entre nós na Obra? E a escuta no Espírito (como diz Piero
Coda) não significa se coloca na escuta de Jesus no meio, presença salvaguardada
na palavra sinodalidade?

Adriana Cosseddu

ESTATUTOS E SINODALIDADE

Você usou quatro palavras-chave para nos falar sobre os Estatutos.
Mesmo que esta palavra não seja usada nos Estatutos Gerais, que

aspecto dos Estatutos faz evocar a sinodalidade? 
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É preciso lembrar que o Movimento dos Focolares nasceu dentro da Igreja
Católica e foi aprovado por ela como Obra Católica. Isso explica a referência às
normas do direito canônico nos Estatutos Gerais.
Originariamente, quando o Ideal nasceu, o Código de Direito Canônico era o de
1917, que dava muito peso à hierarquia. Hoje o Código em vigor é o de 1983,
porque depois do Concílio Vaticano II foi necessária uma revisão. Pensemos na
abertura ao diálogo inter-religioso ou mesmo na própria figura do leigo e no
direito de criar associações. A própria Obra de Maria encontrou o seu lugar no
reconhecimento como uma “associação privada, universal, de direito pontifício” e
isso hoje lhe permite existir como um Movimento eclesial. E não é só isso: os
Estatutos contêm em si o próprio direito, isto é, a Obra é reconhecida como tendo
a capacidade de dar a si mesma normas, suas próprias regras de vida e de
governo, de pertencimento e de caminho rumo ao ut omnes. São todos elementos
que definem a sua identidade e carisma, mas sempre dentro da disposição
canônica.
Isto significa que, se o valor dos Estatutos se deve ao carisma que eles contêm,
também é verdade que para conhecer profundamente certas questões, também
nos Estatutos Gerais (pensemos no diálogo ecumênico), é útil conhecer o direito
canônico. 

Adriana Cosseddu

ESTATUTOS E DIREITO CANÔNICO

Você poderia explicar melhor a relação entre os Estatutos Gerais e o
Direito Canônico, que é citado nos Estatutos? É necessário conhecer o

direito canônico para entender os Estatutos? 



Art. 6 — A Obra de Maria, fiel à experiência do Espírito que guiou sua fundação e
seu desenvolvimento, quer atuar continuamente as condições exigidas por Jesus (cf.
Mt 18,20) para que Ele possa doar-lhe a unidade, segundo a sua oração ao Pai: “Que
todos sejam um” (cf. Jo 17,21); procura, então, irradiar essa unidade no mundo
cristão e estende a própria ação à fraternidade universal.

A partir desta base a Obra se dedica:

a)     a trabalhar por uma unidade cada vez mais profunda entre os fiéis católicos
individualmente, bem como entre instituições eclesiásticas, associações, grupos e
movimentos nascidos de novos e antigos carismas na Igreja Católica, incrementando
nela a comunhão em todos os níveis;
b)    a estabelecer com os cristãos pertencentes a outras Igrejas e Comunidades
Eclesiais relações de comunhão fraterna e de testemunho comum, tendo em vista o
restabelecimento da comunhão completa e visível.

A Obra almeja, ainda: 

c)     alcançar, mediante a prática conjunta da “Regra de Ouro” [1], o diálogo e
atividades de interesse comum com pessoas de outras religiões, a união mais
profunda possível, em Deus, entre todos os que creem e, por meio do amor,
verdadeiro ágape cristão, difundir a fraternidade universal. Desse modo, os adeptos
das outras religiões poderão conhecer o amor e a plenitude da graça que há em
Cristo, enquanto os cristãos aprenderão a reconhecer mais os valores contidos nas
outras religiões. 
d)    amar as pessoas que seguem os grandes valores humano-cristãos de justiça
social, liberdade, solidariedade, paz etc., e dialogar com elas, alicerçando-se no mais
completo respeito pelas suas convicções não-religiosas, contribuindo assim com a
unidade da família humana. 
e)     dialogar com a cultura e as realidades humanas, impregnando-as com a
sabedoria cristã [2].

FOCUS NOS ESTATUTOS

Também este mês reportamos alguns artigos dos Estatutos.
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[1] Existe em quase todas as principais religiões a assim chamada “Regra de Ouro”: “Como quereis que
os outros vos façam, fazei também a eles” (Lc 6,31), que pede o amor ao próximo.

[2] Trata-se das assim chamadas “inundações” (palavra tomada de são João Crisóstomo: In Joannem
homilia 51:PG 59,284), ou seja; correntes doutrinais que nascem do encontro do carisma próprio do
Movimento com a cultura e as realidades humanas. Elas podem também gerar movimentos
específicos, como o Movimento Econômico, o Movimento Político pela Unidade e outros.



Art. 23 - O espírito da Obra de Maria ou Movimento dos Focolares, que é caridade,
manifesta-se e exprime-se nos múltiplos aspectos concretos da vida da Obra e das
pessoas que dela fazem parte. Estes Estatutos Gerais contêm as ideias e as normas
fundamentais, em relação aos aspectos concretos, que cada integrante do
Movimento deverá assumir como base para atuar o que é previsto no regulamento
da ramificação à qual pertence.
Dessa vida segundo os aspectos podem surgir obras e atividades específicas, que
serão acompanhadas no Centro da Obra pelos conselheiros e pelas conselheiras
aos quais os respectivos aspectos são confiados (cf. art. 96).
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